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-4 Ápezar 'de á volta da doeu= 
çá do,lllustre Chefe dó parti-
do_ progressista se aterem feia 
tp as 1 mais extraordi,narias 
conjecturas, nloure•alido', dia 
a dia, a imprensa adv •a a 
gránt1• c fò i` ti5sin-ia ' a gre-

t 
Tliïa•ãó libYral que, a dG;pe.i^ 
to' de itudo, contini:ia firme e 
.forte, sob a dircecão ,supre-
rrla do seu - honrado chefe, o 
•,  srl. conselheiro Jose Luciai , o, 

i mourejando essa iniprel' ti 
como diziamós, "em at eét•z-
,rar=hypotheses e establéCer 
intriáas, que m•Aho`r ,possam 
servir os interesses de suas 
parcialidades, o certo é, qu; 
dentro do partido prover, 
sista *Mão ha nlnüue ll3 que não 
acate a o7z réspeitabilissima ' renda -, llão d irariam ella5 ft ente a Jau>lla do meu gvart, e 
d0 Seti I1QbFC chefe C g1tLt de- Se fazer hr•eSer!tir lítl-• principiou CI ensaia K^- nÇ cai-to • q 

com o que muito rejublla- oua?ei11 dos jornaes, li • et1- • d0 IIJT:nncl i Stivu cl p• i :cosa claú — Os bra7.11eirQ• L-tes•ja1-n 
r -,• graças o-O$ 1nSf I es.aço s dia a ..lº. ora 3Qrtu-111oS,.Sefltindo mesmo liana ln- radoS por ambas . tuna dizer-se, proeuI'and0 sem- elportar asSüCai'-p•ir• 1 

••••t15, drSSO eu, jtl S• On•'• a )Ye Illiìi5 par., a 5tla ( Onl'll'citCla •r•l 
finita alegria, o estado do as partes ene liti z `o. Isso pro- E1„, ,Il r il•• da •rrand.a da imensa I 1  • . 
eminente estadista deixa pro- e ir,tim2 os res az^s de 't a•-pis mote va, pelo menos, que a cor-  1 , n ì - -rica, q:;: alet•, coral p 

n tes dt ,,(,u 1"proviacia olá tlatueal. , 
ver a -rata possibilidade dei rente inclinada para o Licata- j a p•uuavera, encher-no da s•trs 1' ve sempre por companheiro 
•m brem-e, o Veririos ene co11- 1 mento das •1eCjsó 2s • ir?das de 
dações de voltar á actividade • cima, primava por n1••ne,ra 
da t'lda I711b11Ca. , dC: 1S!`•'a sobre qualquer ten- a 1 q cent:<rrados à sem}ara. 

Desta i}-ianeira acabarão j dencia de 'sent JO oppostc. 01 Talvez se hgssa jí calcgiar o 

todos os" boatos e as falsa] partido progressista é dos 
pre•-isóes, que às nos= cite iros Inzis largam •ntc e melhor re- 
não cessem despalhar, COI111 presenttïdos e1:1 or-aos da 
:o - fim bem conhecido de aba- oj,inião, •juer em Lisboa,q+ter 
lar a notavel cohesão do rios-, lias proviu,ias, \ ao hou•c a 
so glorioso partido, rnipima 4iscuss••o & ura; jor- 

Ouçamos as oI'idar• s • nas para outros em nenhuns 
que pela, stia im arc íalidadc, uppareeeu artigo ou palavra 
berfì 'claro dizem sobre a si- que. deves§,-- Â2tern,lil•ìr pro-
tuabão'do partido, tjue servi-,testo da parte çw.traria, Ou 
11os corri a mais e tranl;ada as desitltelligeticias não ptts- 
;dedicação: savam de apparetit-s: coo, 

aSegundo as intimas noti 
$; dias, que temos por fun,d_- 
,das, parece assente que aafu-
tura situarão prover ssásta asei. 
r<i presidida pela illustr, 6 ehe 
fe doI pârticib;t`Sr. 1l-ié-'o 
José,Lticiárlót.d 3` dS`tro.. tas 

„liadq a ,pr;gb •l•ditd••td u•a•,toda's`as •kiçõ.:s, gtter`de d•-
ce-sãbillridlta r•i©po-

f.lcão c d confarto. Llc banco Iras aulas, hombro com 
X tcrnperatura subia L}nl poucQ Ilombro Q Joaquim A litonio ele 

em os ultimo§§ dias; hoje tenho a Barris., o cdebt•a;:P.ç Bairros, de 

L'r ,1 2. fundador e redactor d.o 
juizo do anuº• antigo «Primaz» qu^ ajude" bo-

tar nQr terra com os repetidos 
:• producc. o elo raº ela pra- 1-n P 

l Il dorso 
grzin L deve dc ser escassa; sup- farp••es, due lhe m tt o, 
ponho, que o conte.) attingirai, tini arrearessaclgs das calumnas do 
I eçu alto, par zye a cal>letta de « Llette•p, jQr11^} do partido histo-
1 r 1 g ric em Ponte do Iii=.na, o qne raie 
este cereal deve de ser muito di- q 

nierecou fracos olhaduras do An 
minuta: Cl'."J -m-:ne,, que s- esta i Sou-
 Feio,já a cJ=?0 reis; petas n:o Feio, •1 } ºis I3:ïr<io de 

tello, que erü 'a alm c do -« Pri-
'"" maz p  soube da redaccão 

.• nredn,: áo c?o tusiz d•vc zlu, • ' 
ser abund ente mor m aÉ,a uas ter- 

do cc Lett ,s q1-2m era o eol res 
pa.t .ante de B re. 11)5, e foi otTtìaio 

l is y eras mas; se tk•'Li]1os boas igue mnc denunciou. 7s-
".t'83t -,,.3tU-v•'tf.ÇSC:2 alia140 qU_e 

—tIL. ,iimta pu tonel—: ,: ;. 
tq ha Loas gtYa enta aunos. Tam- 
I•cm naclw erdi c.qm se sabe-, 

>ro ura to: Cl veneranda i?is- aliem fq•.se ' eQrrespoadente do e m is licito sttppgr, ou aci- 1 1 
trai• d'ellas lia 'ia lguma• coa-' P° de Coimbra lembra. a alta cora- a Let-,CSr porque isso me transe 

vellirncia.de,.sa .- introduzirem nos - a s ma}s findas svmpatliias do M.a 
s_a, ALI ., fidos , se , julgavam • • a. v t sem>.Iar!os os ervinas a rieolas r ço de 4rana3 que defendi ` aí olc-
0 3 1 dos d C•spictar. Cote Iara ue o el-ro,' o emula do oco; til gS•. s . •- ,, , I q •D p ïr«Ilce tanto, quanto podia, e tara 
esta alsciplir.e, e tcoi a es- o possa orientar irar nos traba- to quartq'úevl •• .. ,. 
Cellente OraaliS 1Çï'i0 ctte O Lhos ela as,rlvultu, a; Coso rI?- , q'cula. est °nto 1á °ae ' e 
k t'd ' Zrd`Tr';stJt i ferra ' 1- S 1 A - ceio isto a proeostto dq tne:4 sau-pare ol ... :•. •.. ,.-

lt!>to, r' ll.' rs p t•s•lo. alc•üre R doso con:panl• iro d'estndo Joa 
prOvinCias, - m.IniLstada en1 y a . do y neratraa Bispo Conde, mas quico lu; ust i de Barros, quedei- 

4 

tossem Inscrlptos nas matrrzçs pre-
diaes e sulei14s á'restectiva core- r r 
tríbui 1 0< o que n•,o desasava dc. T•• •••• •••a 
ser justo; fui atirar logq com elles - 
para. a praça publica e vencIA-os -
por todo o din4eirq, alguns d'el-
les a troco de padres-nossÜS1  
E o Bispo do Vízeu 'ainda se 

não egntetitou •sei com isso:. dQu 
uma funda sai) ria nas congraas 
cios pa.rochos, obrigando-os a pa-
rar uma dedueção mensalmente 
nas recebedorias dos concelhos. 
Valeu á vexada classe paroelliatl o 

O n-esídente da re 1it10 ica• nzallogrado e infelizmente- e.tin- f f, , 
cio, dr: -Manuel Augusto de cot;- Vir. d1`. R-odri rés 1•Iges; as-
sa. laíres de L ima, que, na caco.,-- Sistitt 4 festa CogImemorativa 
ra dos tales, se instar-íu clenQdìt-1 d•i fundação da Associaçãp 
damente contra semelhante im pos-

1 dos Ealpretrados,_ no -Con1-
to, que classificou_ de—iniqu4 e 
irai}}stq • anse;uinda quc lle fos- n1•rCiO do Rio do, 4,tq iro. 
se c Ytincto. L^'sies c41ga ua el lesse Durante a . sessão -,foram 
liarodrizl na:o cl•ve SU prebender levanta cjos vivas ags ' chefes 
n nguerr, }itìrqur• Q tal ' Dispa ide deis dois paizes, Brazil=c Por" 

tugal. 
-n \o caia 21o' d.: feveréiro 

reatísou-se a cer-nlgnia tlQ 
reconh•cim•nto dos Crestos 
rort. de I?edrq Alvar-ès 
Cabral. 

o 

'['em havido arre tsi4iq,yde-
terliiir-ado pela grande a'10u11-
dancia de neve. D,err• i1tla•es- 
ta, lá 1 . rCllarão as t1 opás 
russas palra Q I_xtremo Ori- 

en 

Japão terá ,• ; seus dias 
contados qu atido cliegar alli 
o direito, da fc):'ca. 

s l'NO ii - lus cíarl tr , co-
1110 SCiTìJrC. o Criminoso som-

- da indifFr r,11 €i• esgttecCn,•, 
do que tão la drãcl ë, ogüe 
rouba, conto o que Colisei, 

Sespa•zha 

O rei Alfonso i • cumpri- 
montará em , •'io q impera~ 
dor Guiilleri z. 

 cie   

},tttadts ì.q_ìer a•lminl•trati-
dla ser;ctr► asilucão: as _ 

t +i progres •'as m,:'Iho }as ,dc Sr. z as, leão põdvn1 <p:•I Çt1, ( 1 t C1J r..Cl)J• 

1os,é• Luciari•s que lua própria duvida os seus direitos 'á cora- r Venderam. os pacaes aos paro-
 toemcaco , qpe se toem orastes do' poder# lia cocou - chos a <Lguns nern chão para 

dura reputada propria. A re óduzldo dao,  garantia ele Pharza lheseoll; e agora, quando 
ér m• içr'duraveis, no essa- solucaQ ailnnnciada, de s r o j não tens um palmo de r rra, enn 
}- + JJosé Luciano• de Castro 1 que possam. fazer os setas ensaios 
,riamente h ' ittm de encama- Vir. t •,. • t , ricalas e e•t tb^tecer como que •r•ador do 'ouro de, la-

c i An, directamente. p .d. p 
,• ratear paxá éste resultado, e- 1 ulr}a escoa }rra I caQ e ao- 113:eu 
nhúm mais. lìsQn`gelro para o  vIlSlrial' 0 p0V 0, e qUn nxanc.am iOnCIrQ1. $ I1l,Ln1 IpaeS z 

.lartld0 dleila{ tl)215 t,e har- Mico si'.trlptoil?a da forca criar aulas de a rículh Va para 0 t sac y conservar-se a nossa estrada ta tarefa que, lia já- l4 an-
f•- f r cela demonstração ! t -E notem os no lasflnlosa estado, em que se e P4 L (clero. 11 boas foras. •lonia coi• a ,salidariédade' p l• , nos, viirios despi ta p rateando. 

da Cotll a que 3'--111 fa z'•r de que o par- meUS amigos, que f01 0 aluado encontra, porque me tel: econo- , 
r+ sempre,tixialjifest-• r Bispo ce. Vreli que 7è; asar , Tamvenl agraaecemos a 

tido p -ogi essista continitu n- p endti dos •acaes rasa Irisado pelo menos, pelo menos, 
r? 

suprema dlrecçáo ,do chéfe. t lei d• 1. , q •O:Ot10 1 eis em estes dous metes, todos os riossos demais cql- 
F ; p •} - condicionam•l1te em _ volta p̀restdénCla directa do I • sr. todos os •avernes lanharia ` essa que nãa tenhº podido ' ir a Bar- legas que rios cumprimenta- 

do seu chefe,° proa pio a se- vontade é bem ele cgr , mas a. ne-•ose Lïiciano de Ç-astro na , 1 celigs. -quito obrlgadq. ©-hem se rani, por havermos còcnple-
• . t t Buir todas as indica Ões;• nhum lhe cl—bava a corabem pa- é possível conservar-se agnitlo agi- lado mais ura, anno d'e' xis- feitura sit"acão remoYe i fi n-

z} ` Como da + boa res o fazer, tesa pi'ecisq que vi?sse sim por muito tempo, que seres 
rdámentaImente todas as ap- rani míniste•'ia da prL sldeneia do um inol idavel favor, que fazem tenda, o favor de seus cuni-
parencias de desaccordo, que harmonia e da regularidade I Sr. Bispo de Vizeu, para que a i o primentos. 
OS ültirnOS acontecimentos das ÌLü1CÇÓes CO115tituClOnaeS l lei passasse, e se puzesse em exe- 'Paltcl'acio. 

possam ter feito avolumar. -----nem os tempos vão parajcsç••o; n"Lo se contentos o iene — 
cora} respéïto organisação medidas de mero sprn t roso- i ranclo prelado com que os paraes 

- —" 
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de qualquer nlinisterio pro-1 lucionario -- farvorosamentè 
gressist I. :• o mesmo tempo applaudin•s a resolucão an-
Col sátira 1at plêna • confiança nunciada; `que, condi éndo 
do partido no`'seu chefe in- cola as exhórtacõ s de paz e 
contestado e incondicional- harmonia que nos temos por-
contes tadoal•edecido, que só por mittido faaér,egualr1iente cot 

si represèílta unia das maio- corda`°cám as informaço:, 
res,fçrc•t_s cótir tqa , os pro- 1directas'que nas toem- CI, 
gressjstas se pO.l'::m ïtlll•gr, e gado.» 

t 

serll contestação impõ•n1, co- _  , o mam- --
mo grupo de opposi áo. , 
Que as divergencias ultj- C ahtú s d al deia 

ma ente vindas á discussão rv,illz ate Ta.,nc1, ;u dg &Uarço 

nada tinham de fitndanlYntal, 
sobr:,tudo lie - não. abr,ln-
-iam, llem d lon•; , Op-res-

h,' hoje a tel•ceira dainta-feira, 
que amanhe,-e de sol claro; nas 
citlns prac•ccl--ntes. porem. o tempo 

f0 ss• para leal sa tt•anstornaclo l•••o, e o. ia-S•o uai u;:r. chie L r'1 t.. a 
q,,. x , ira t • • vcrua tem-s2 llro:u,.h cio ítupla•:a-

a sllprrlOr Cónselho da ch-,-
vcl, otlientq. 1Mas, como ás tres 

fia do partido, prava-o a uni- 1,,.111 ,. c,•, veremas hoje, se o tem-
dade que.a imprensa progres- po se resolve a prépar.i Irem 
sl%ta contln:lotl nl intenAo, para receber a primavera, chie es- 

1•elt tu:Zta sido frade. 
Tampem rale cab• aflui q. talhe 

atravez de todas as noticias tá alia a chegar. 
> Hoje, lego pela manha, uma de foice si-niticar o m^u sénti-

cue vieram put••ico. Se fos- mento Pela morte d.) venerando 
•: tonhiiegra veio pousar- . soare 

sem irreduCtivels as u1 er- Pispo cie Cabo Vorde. 
tLuzia camelia, qa• tenho aqui em Ì'4ra r^,eu condigcipnlo o illns-

t e mirto Joaquim Angusto +•ie 
13a; ros. Era um rapai modesta, 
muito cabida comsigo ; co:I10 cos-

Duna 

Pio X já benzeu a Rosa de 
Miro que vaç ` conceder ag, 
princcl•es das Austrias. 'f t 

não deixa a *ante ae relu+Irar-se a sou Iti tis rara a fileira das pau- Com particular - reCOnl wci- 
logo elo eoi:hecidi cimo prq.ocluio ca s, que aindat èztstimos; era mais ': . 
—ct? •:> is ••, trir:rro l,t•l_to, cnLflt.7rC n13nt0 a•'radC Cetc30s aos nos-Co do que eu uni an.lo a anno 

e meio; eu sou do fim de ••I. e s4s pro sidos `collega, de ,Lis- 
cite devia de ser do começo de 37.  L)da 0 Correio da Noite, l•tct 

Foi rani. bom, apostolo: Deus o e Jornal dei J1c,ii/i as anda- 

telha entre os e•'}llenclores d b Veis palavras que nos diri-
L•terna Luz.  e q ue. abaixo •rarlscre-
-Aão f•:hq eyta sem an+ade 

vemos ç chie servirão dei 
rsl ira j ara. • • • cor <•g .,4 •. , , 

i 1 t"•a„ ha-res n'ellaaa>>•o fi"•• Il de  cioso incitam: ntc• a cami-
ì0 flitul'O •abineTe C nil• , , o tere,n dei- ratearmos, conto ate aqul,n c.s-

Do « Cdrreio da \oitet•: 

«p_1tro1p no seu 15.o anno de e,-ls-



tenci•i o « Commercio de Barcellos», 
um dos nossos . mais distinctos e de-
,ditados collegas da ilítprersa da pro-
i inc ia, que com tanto vigor, como 
,lealdade, tela sempre batathado peles 
ideaes do partído progressista. g4ais 
rima vez accentua o seu crédo, no ar. 
tigo do seu ultimo numero, ds que 
transcrevemos o seguinte trecho: 

Fieis ao partido pro ressísta, em 
-que uma vez nas filiamos, por elle 
,temos trabalhado, sem tregoas e seis 
.descanto, acompanhando-o no ostra-
cismo e na adversidade, na conviccao 
,de que muitos SQrvi;os lj,e . deye o 
paiz e muito d'elíe pode esperar a 
patria. 

Confiamos na afT3rraação do «Com-
s7ercio de Barcellos,,, que tem sido, 
sempre, um lealissimo e valoroso cor-
Feligionario e felicita.ruol-o pelo seu 
anniversario.» 

Do-«Dia»: 
«Estão por dizer os serviicos que a 

imprensa da provinda presa ao seu 

palz e aos ideaes quC tÁ0 nobi'CI?]Cn1C t eOnCC1110S C ( iìl,i'ati jlunt it ar; pa_ 
defende. Ha já hoje entre os nossos l 
collegas que se publicam por ;se ra que sejam cumpridas r+r;orosamen-
Portug os al fõra—as mais dias vi:zes igno- sãos dns•[l esós eS medidas em ca tio t-
rados, lornaes muito bem rQdi4tdos e nos termos da mesma portaria. 
muito bemlfeitos, ' A Can?ara resolveu mam-lar imrri- 1 

D'éntrè esses, destacaremos es nos- } t, 
sos prezados •colle,gas «Con7mcreio dp rt,ir a mesma portam e distribu2l-a 
Barcellos» e «Jornal da Anadia», dos pelos. p4rochos e regedores das con-
quaes vimos escrevendo estas linhas 1 çclbo e depois que os empregados 
a proposito de entrarem, nm n0 t •.° i.R'.uniciples c respectivo afçridorvisi-
P o outro no I3:° ann0 de e3áStent7ta. ( tekn Os estabelecimentos, merca,.ros c' 

«o Comnercio de Barcellos» é um 
dos melhores e mais leac; combaten- 
us do partido pro5gre•ista. A sua in-
formação é cuidada e a parte l;rtera-
ria muito'interessante e cheia de hri- 
lho. Felicitamol-o calorosamente. 
o «Jornal da Anadia,r,t •uc çon)-

memora a data da sua fun64o com. 
estas palavras «alegra-nos . alcançar a 
.méta d'esta afanosa:CarrCiia, sem uni 
desdouro, sém úna>a vileza a deslus-

trar a nossa missio»—é tainhem um (lil V ícent, ('esta rilla, atida eY- 
iQrwal•çxcellentemente redigido.» 

tenente companhia d•artístas di-

--De Rosa da Conceição, d'esta 
vil],-i, pedindo subsidia dc lactac:- 
Deferido com o subsidio de 6 mezes. mo for-m c{en7onstrat:a'a ele plena 

acihesão,, . o encerramento geral do 
Sessão de 23 de Janeiro commercio de todo o pa[z, ámaohã, 

desde o meio dia ás 4 da tarde, dia e 
Presidencía do 'presidente er. dr. , hora em que varias con7missõ=s irão 

Vieira Ramos; vereadores presentes t 's can7ara}d•3s pares entregar repre-
s `s. Carlos Paes, Luiz Ferraz; Alces 1 senta,ões, 
de Faria e Manoel A cie Passos O cémn;ercio '('aqui, que recebeu 

•t si,-tr tias •Ts Jo,1 o t 1c, ••111, -boa-,da tl it'•-

Barcelios;—trimestre, Soo reí•; se r11a (' OI11al'ea eI11 gllf t; mestre 600 reis. Fdra de Barcellos:— t 

paga adiantada--trime:;tre, dfa reis; it1•-r'llf dría•llte o fllll0 •)O-
semestre o, Brazil:-.-anno, =: loo 
Numero :il+ulso 3o rei,. 111111 (l ; s 110(ld'ltrues, 

nina cir ular súl7scrinia eles srs. Pi_ Annuncios: linha, 3o reis, s(1llt lr0 111:lÍtjl', 1••.11'ad01', Foi lida e approvada a minuta dai ¡ p r 
acta da sess:ïo anterior, sento auc₹o-1 naentel t\. Alces. Per-eira fi Baceflar, = e, rei;, (:or_Imttn:cados: lias„u 4o r2. íiiol'•ldor lio (ko •() trljl 
risadas as ordens ele pagamcntº sob  ;u censores e ºu,.i tC \;or4e;, sue- Os srs. a sig.,iantes tseil3 o abaumeïz- •-
iu neto um. censores, adl7eriu francamente ao mo iode 25 p. c. 1i'P,•Ilezla. '{' Ol'1'E ( il t',t1t.' 
O sr. presidente foi aue::orisaclo pe- vimento de. protesto e ámanhã ter Redaccao e Administração-1Z. ll. t 
Camas a roce(r or anisacão . tis portas fechadas durante as horas Antonio '13arro;r, -- 1;j d(' . I•• ( lati, a colitai . ( kx 

indicadas. 
-n^ :ze (•i1!ltl.t •f2íl}!íE'tltrll0 E• E'- 

ÉDiTMEB• 3"ii•s:°4 éic •a`as os i l N1,` j I ¡• tï <1.11I)lii1C10 Ilí) Ut:l1'lt•W(lt•t 

_-•- --- '('rllo_ (ItMI(lo o iate-. 

la p Q a g 
do orcamento da; despezas de ins-
;rua,ão_ p, imaria cio concelho, de ac-
cOi•d0 COm o sr. St•b 1i75pGLtºC—nos 

termos do arti,o i.° do de,--reto de 
12 de marco de 4or-1 
Foi presente . á Cainára a . portaria 

publico d i' t  11 ER e as diversa, r€nntges ti.e1 = C(1#iC(í7 D E B 1 °ft[.I,OS ' 13ernil. fI'•gclez3a de <z0 •ütlèrente; assoelaçóes, terá logar,cº-

,d. 3o de dezei7,bro do çnro fi7•_,,l t •  • res "•( l0 • t • Ai vos 
expedida pele sr. irkinistro das obras te, ('este cúncekho, ret•li5a-
ublicas,, re,Yomn_-cndando aos si-s, o- ', • p se nO) e a cosalni, pro- •, 

tF que el pty«r27 O, t1J 

tertninant s aos atimintstt'ad ore- dos C15 5a0 de 1l•lssos. A iltlenl encontraS3e 1111•a 
vt ri ?adores ' vi-  

feira, autuando e relaxando ato po 
der judicial os transgressores. 
Foram concedido; vario% suBsLlios 

de lac1,1 <ãQ. 

•Do (, Jornal d i',1lanhãN: 

•TZ(lhen-

coutit=11Lt de 

Tem funceionado nos ultinlos :• 

dias dai semana finda, no thcatru 

s-ersos, al-mis cios quaes exceu- 

«Entrou no seu 15.- anno de eis- Tam com I.ºttit'el cort't-cço o pre-
zcslcía onosso distincto collcl;a .d:om- I ciosos traba,ilios que toem cxhibido. 
mercio de Barcellos», que com tanta j 0,•, rsl.eet.teulos tëm sido con?-
dedicação e lealdade tem milita,lo no ; postos de Siutneros d^ ,•, irtnaàti 
Irtrtidº•7rogressista, ca., egt3ilibt•ios, inliYxéves t'aiias, 
.Accentitan•o mais .farina 1'CZ aS Sua. 

convicções no credo do nosso parti-
do) o «Coatmarcio de Barcel}os» diz 
que continuará a trabalhar sem tre-
_guas pelos mesmos ideaes, em que 
até agora trabalhou, na esperança 
justificada de que muito tem a espi:-
rar a patria d'essps _ mesmos idciaes. 

Felicitamos o nosso collega.,> 

Notas loct•)C' . 

•eS8ü0 de P de Janeiro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vei,caclores presentes 
Srs. Carlos 'Pabs, Luiz Ferraz, Alves 
,de Faria, Manoel A. de Passos, Aure-
lio Ramos e Anselmo Duarte. 

Foi lida e approvada a minuta tila 
.acta anterior. 
O sr. presidente, em linguagem elo- 

-quente e calorosa, fez o elogio das 
virtudes civicas, acrisolado patriotis-

i?7115ICa ei!'at'ag<,IitC, etc. e t" 
?i rheci lo a Je'jo . ,,j1on••-j, e r `c ' 

V ado as teta ,estacics cl'a , ,lausos ¡ tltc ti 0 comp anhias dc> sul;iJo apreço. - i 
1 1l , C? ,,,nlicn dr+e íi ar sntisfttu> cam (i t,s e coi1 {'('lli0 1:3ilill•cl.i 

COM que o publico tt•:n festa jacto f I 
di$'itentc- • a peca .lue José Ricardo se ,nropcic llllti'1ti 1 7  os a atti•ta5 1 (1, t ( ti C . 110 i11••. 

t ailat e. i 

;ru, orle sei, u.f.• a ta....os+t a-triz (h li-la €- t) l)l O\ililo. p(4,is 

1 V—ft  

çy- fsf tt`enti,cw 

Estas :t i)el aS l•naili r:t. fura um 

unico espectaculo no Git •'t et7te por 
esta granal Osa cºa,panl7ia que u :0:n-
põe dc (;3 .h-,uras. A's pe ksoa.+ yue 
dese;en:,.ruv4;,r logar ; ncd,1-sc fi-
neza •t, .d fazere•7a dcs,ke -já cr., casa 
do nosso antigo, sr. .lulio t'allongº. 
até ú pr•3itua •lain_a-feirai . 7 tilo cor-
rente, dia em que Moas] de ,tl,i:l.;r o 
•cd:,traiu>. i res ate serl ••alor real entre- ( 10. t2J• 401'12iF)s e 1)ti1 aa os 

'3.n (_. 0- (lo 1.1 

 ------ i11'(i o (i'.ì ; dó tCô(1i•ro do 
I)vocesso Civil. -

I)arcdll(1s, tt0 filare>0 
dos (1<a Collf .afia de N.os- de -1 •) t1 'í, 
sa Selillora do l osilrio. 
desta vllla, u0 f-o(lu ou 
e111 pMTella.s. j 

il t) lio i ti° 

li4 CI (►( lri•;ClE s t,eixot(). sol-
tell'o. 11$aior. tiiizìNntk• ìtl 

ZL•It;SP%i C7'"it LI alq ttstt2al- ••'11 I(• • iiE'el'•t• (_ t.? 1':ata-

lc da, em •ï.k(?ï, coai ítlïl Ir, 

cho de caça, perte()cente a 
tltl CSilidante alue fázia par-' 
te da "i'ui a ̀acadel•iic.i gtie 
uttinia-mclnte veio a esta il-

la e pendida 13a• proximida-= 
dei Jo t1•eatr© Gil ̀' i: ente, 

reCebert al-A aras, superio-

tl=•.• i'llidos do F3i'azil. ii-
lll(• tl•l (lixa inventariada; 
C' . l)t•1it•`as•i 1(1' tt•(ltl• t; 

ç t 

• CliiaE'•gllt't' (' hf'f1Ort'.• i' le-
at ai sos dcs(°oulici•iÉlose .z 

l;ós'í{lollft,? ttlt't1 (• C 11l•tlr-

ea. Elo í-*-  iii, •rrttzrla-

o.Fo de Qsper rtjr a casa cheia. c',anajo- II'e a l•ed2Ci a0, 
é•coi7vei7icr.te- náo .dcscan•arem na 
escolha dos seu; wiltiwt•,. 
X'•,et;•n•4ioso tispc aeulo tomar 

parte a distincti;sma actriz LO1'I-
C oI_LO, vindo o;ch•.,tra do Porto. 
No . au, ela •-ssigs?atura n«o ser co- Dão-se a l (11'Os dos fllil-

j erta at" :esse tiír.!; t.ao t_o,le rea}isar- 
sc a vinda tresta ndiosa compa- 
n12iu,, j_?e. id.o .•s ,ir,7cs files}leras que 
dem:tnJa. 
. Não 2afontQwt,•, i+to, cremoi-o bem, 
p3i• 1, • rccltos r. ci yixercr:ï perder o 
iscjo d:e applau;ii.r º feste'ado artis-

ta ,José- Ricardo e a sua companhia, 
taifa, tanto--, app hiusos tem gran—cado 
nos grande; eenttos do paia. ••• 7 

1;..ler.7:ti<, tem de mostrar-.e reco-; •a • 

PuGlic,zct;es • ,_ J • 

( )0:000 reis 

Verifiquei 

U juiz de direito 

1Lirtins 

O e,;criVálo, 
•ìr'tu ..i "ar d,,s ,á+rt,t .• •i','t'DS2. 

.:, c u ,uu 3 
adi alado incito, como o teta, Irro- tr,ti•Ir:haihc J , para te: ran, no txsm ' 

l'T"C'i1?•l•í•Iez-10 

a".:: tt'S• ¡:u4à á1 l!os Paços (li) }•ia 

dal l3lirlhCilÇ(3, •' LCtli7ïaCla i(•1ti i[i s('r 1)Ost^, (' iÌl prit — 

Foi iloi'a1_t1i o, sob-d_ -, ! , 
tuberculose , filha do fintlto t'' `(< i1-   j.()t' lieltaE'- •`er1),11 

dC? il : st1 C0,11,11-Ca o sr. tl3'. a i 
hharnlacetrtice dano el t,on• (•. eRtt'('••tte tt- - 

<<f1nCll• j•lrla63:iti t?•:11J, eCl e i 
calvos, Torres. ' 'ICi"1E1• ""/.C+r {• j.itlla. ' i, 
Aos doridos o nosso peia- 

o-t — r  r{';)(ECO o •it,ll'11E'Cllllt'11•0 

at.nc, z 5,<) (ltl e(litíei0 d()s Par(.ls Elo 
≥•&"!•d`•!➢Á4! Ele l ee il• IJurantc o m^ Z findo hoilve k,0M*elho, tl,ha t-Oitadn, 11 

Finou-st a n•enira •Q- ria 

no tnatadvnro o mrwimentu se- rua l_ílialtte 11. Hemique: 
Na sexta-feira houve j?rin- gwInte: 

expio d'incendio n'ttn7a caia 13t,is, ? 7: a•eas 1 l ; ti itc lia ≤. Obra « eaee•.tar 

da rira da Poli te, Barcellinhos 
, •taram 3:S,SS1 HoS. Palraram de D:trts rTterio-s, com guar- 

mo e Sincero culto pela liberdade e sendo promptamente apagado dircitoa: á Fazenda VS):,)1•> rs. Ir,'eimento ele  cal e areia 

rala lei que o preeminente estadista 1 á (-'arriara '21t1:' 1,30 reis. ltiendi- fina 
p q P  •>, o-s -- _ - *, ? ' Tectos sr. conselheiro José Luciano de Castro mento para o matadotiro 3-1 
tem affirmcido em quasi meio seculo 
de immaculada vida publica, con yra- 
tulando-se pelas suas melhoras e pro- Conilnemorando o 3.Q a•nnit-er-
pondo que se desse tão illustre nome sario elo fatleeitnento ele :• bilio 

á antiga rua dos Carvalhos, qae par- i lzet••edo, quc na primavera da 
te da Praça Municipal. Em seguida 
3-egistou com'graiide s:itis}'acão o res- Fida f°i I'vuhado aos t azinhos da 
tabeleciniento cio sr. conselheiro Al- fatnilia. Q aos affeetos dos an:i,;os, 

"ppoim, estadista eniinentc, tribuno brí- a Tuna Barcellense, a elite o fi na -ha  

3nussimo e pujante jornalista, hon- do pertenceu, mandou celebrar 
ra da nação, que nobremente serve e uma missa em seq sìiftranio na 
,que d'elle espera fulgurantes produc- 1 
,eões e nobilissimos serviços e con- egreja da •1íserieordia, ante-hon- 
cluiu por propor um voto de con- teia, 

glatuiação pelo regresso de tão po- ,k missa estere muito concorri 
.deroso talento ás locu}arações da vi-
da pubiica. da e durante ella a Tuua cYer.u-

F.oram votadas por acclan?ação e toei sentidos tre-4os. 
kunanin-Made ambas estas propostas. 

`•egtrerlmentos 
as 

1)e Antonio Duarte da Çosta, do 
Togar do Valle, da freguezia de Villar 
,de Figos., pedindo licença para re- Tem logar ámanhã uma grandiosa 
,construir e ampliar uma ramada, elue e_bem signific,itiva manifestação pro- 
;tem junto de sua casa; e.lbem assim, movida pela classe commerc[ai do 
,para coliojear á margem do caM nho Porto contra as propostas de fazenda. 
,publico um esteio, onde assente; i± O con?mercio de todo o paiz iden- 
anemia ramadas, Deferido. tifi4ado com o movimento iniciado 
—De Benjamin Fe.reirn B irosa, nas duas capitaes tornar-se-:í solida-. 

,da freguezia de Barcellinhos, pedindo rio coai todas a, tnediiias teiadentes a 
]icenca para abrir um talo de carnes fazerem naufragar as gravosas pro-
terdes -de gado bovino e .pelo actual,postas, que o titular cía<pasta da ta-
preço, na reta 1). Antonio Barroso,de zenda teima em fazer votar. 
.esta v[lla. Deferido.' Esta lucta porfiada ei i que o cOr21-
-De INJanoel ,Rodrigues da  Cruz -mercio se cicstiria e que tem a seu 

Lima , desta villa pedindo licença pa- lado a opinião geraldeterá fazer, 
ra fazer unja vedação á face da ostra- sar os srs. da governacão e será pa- 
da e junto cia casa da.-escola prima- }•a lastimar que uma obsessão impru-
ria da freguezia de Pedra-Furada.11e- 
ferido, sendo-lhe dado opportuna- 
,1.tente o necessario alinhamento. 

ciente leve a excessos, que bem po-
derão justificar-se. 
Por emquanto, a par dos con?icios 

T»i.— , -i dita, 

Fazem annc,a: 

])t•t la—O sr, ,li,t„•' 1•(`l „ )r80 

Pereira. 

Dica 11x. n rir. 3>urlre sl,r.tckttio 

T"i.11a-Cltìt •'.ctcrrg. 

I)irr 19—v sr. Jasé Lima Ju-

X 

l•a•rri l,a,;..rtdu irrconrnlgdrtrÌu 

•al[dc o nosso querülo director 7,:,-

 Br. dr, Ïosé .hcli,o 1'i-eira 

J,'rcrnos, • illtl: ire ••resiclralíe cTct c•.- 

Fazemos voto,q ),elo prometo reg-

de surl 

—1'iarvos n,esty ci-llct cmrr- sua 

cxm: a I,'sJ,osrt o sr. conselheiro 
.1n.iaríw, brite-. 

—Scahi.n h-ontem era-a F«ma.li- 
--ao cow stui exm. , Jlae ( 9LU,5's0 

7•resado rttaigo •r. LWl ,, -Ferrrtz, 
di frio vereador tnlratict•,al. 

ioc-0mnaodado de satt-
de, achando-sr jcí, feli.rrnante• rc>s_ 

trabclrcido,o sr. da Ela%ard0JÏa,- •O t(J •' 1.1J •' t (lo Ia.I10 l 
tir,s duGostct, r].rretisst'7rau jt(iw de 
diréitó tv'esta cotrrarea. •• lrr's 11o(lrigues, 11J01'11- 

t: Qï'tJ qii! 101 11Q li)g Cio 

6((Ì,1n2 qa 

Baso de, lieiiaçáo---?15y• )() reis 

A_ 5, 1'espectivas condi- 
{ Wjes aCllaln-se palei)Les 
na secretaria Ela. (• anrZ- 

as 11) (la lnalili - 
as 2 (1a tar(h . 
PI Os do Concelho d 1, 

13arcelloe1'ei- 
1'o de 190 4. 

O presidenty, 

.7(-sé Adio T i`eira Rainos 

E• ,eitos, cie 30 dD 
1.• pnhlicaçfto 

P(49, 1nizo de di rei to de 
esta c(1111i•i°c a de 13a1'cel- 
lo e ( '111OPio do esei-IV, 
do gUilito oíficio--rlTerro-
sos nos tintos de inxenta-
rio ol'p11atiologico pol'fa.l- 
lecimento de Rosa Poi-

x.it.:r om s sua n,•[acc irou- 1. i publica,:ãO 

W lr) 13v1'as t_la (• 111111•I 

llo t.rillillial,jll {liciill ( l'{'sia 
coMill'(*a. se te-ii1 •)ro-
i't arl"(;1liata;'a(1 dos 

1w11s 11111llQV(',l1 ,11)111X0 

331ï'. ïl(-iotla(l01 

ebilltt,S a0 CalSal doi}11 e!t 
fanado Mano(>l ,1os(" Go- 
rue: , 111oradr►r que 1'oi lia 
fret;lli•Ú1(e ••illAlr rlo_1•'i• 
gos, por asti;Mj 111;x•, r de-

ado o (C)Ii•;(lllli) ale 
tardia o liltE'1'('ssa dos 1)0 

1'csll:'cti•'(_f ill•'('1:11•11'i0. tl- 

c11n o a;•, despeza.s d<-1 
lll'a'•'a e (la contril)ilit•• 10 
de r( ,, isto por titlil() mie- 
I'Os0 P01* collt11. (1(a 1'E?tiI)e- 
Gtl•-0 ; il'r!'111at.a11tP,: .. . 

l a'edl•• •llo•iitzes e forel-
rsas rs[t.aa• irra" fïp•c•:•ezía 
cie Villar de r< 1g«. 

O <;arnpo denominado do 
Prado, de laN radio cora ttr- 
Var'es r1x idada•; e a lia de 
rega, e Iirna, fornuvjo em 3 
haic,e, sit{1 no Iog<•r do 
l iheiro e tem da poça P no 
tempo da rela, maio dia de 
4 eni 4 (lias, mas sem dia 
harta CIO, e telas metade da 
I•nua de Tinia, d'cssa poça; o 
da potra, dos SaI .meir'os,teni 
Meio dia, de orto era 8 dias, 
tilas sern dia, certo, no tém-
po da rega,, e na de Iirna 
tens agua da nicslfla poça 
segulido o eost(lme, e entra 
en1 prae i, por 118:000 reis. 

L',1 pequeno - teipello in-
culta; Solta, e, o,, delas ce-



ele 13ai-cell"s 

rejèiras pequenas fóra ela I'e1T1 os setas direitos chio 
Corteli-10 da Vinha, sita eia rendo. 
mesmo log ar, e entra em 
praça por 2:700 reis. 
Uma azenha copeira, que 

só rufie • d'in-,terno e junto 
tun1côrtelho denominado do 
PaCtl,corri arN;oras ele vinho, 
sito no 1ne;mo lotar, e en-
tra ene praçw por 98:000 rs. 
A leira denominada dos 

Aniia;es, lavradia cota, ar-
•,ol•es de vinho, sita no ales 
1110 togar, (1110 entra em 

praça. por 1:800 reis. 
Outra. leira no n-lesnlo 

logar, :que `entra em pra ..a 
por 9:800 reis. 
O cortelho denominado 

da ••inha dos Coelhos, cio 
lavradio, e entra em prazia 
por 1=1:000• reis. 

Y Gora leira o nlatto com 
pinheiros novoS, no sitio do 
Sobral, e entra era praça 
por 4:500 reis. 
Uma leira de nlatt0 n01 

mesmo sitio que entra em 

praça. por 4:500 reis. 
Urna leira de inatto coin 

pinheiros novos que entre 
em praga por 6.500 reis. 
Uma leira de lnatto com 

pnihen'os novos, no inesmo 

sitio, que entre em praça 
por 9:soo reis. 
Uma leira de lnatto com 

pinheiros noN•os no mesmo 
sido, que entra em praça 
por 118:00o reis. 
O campo denominado do 

Sobral, que entre em pirada 
por 1Gü:000 ruis. 

' •i'L'lii'Y. 1'l.•tt:ì•T:1t. Q•• Q.' •:•tcl• 

A boiiça das Chatos e bou-
cpi. do Monte, de matto e, 

t•üeiros, que entra em ! 
P11, <• liv 1•e de encargos po1' 
88; 0C 5 reis, 

•3:eiã .ºInce€1<3•alt 

I•arcelloS, 12 de lnar-
ço de 1904.. 
V e rifi.•Itie i 

O juiz. de cireitQ 
•],rar-ti,iS. 

O e,crivão, 
Ictn •e? Gtrcdoso e •'_-'i%v« 

"ptlÌ•ilCaÇ`ta0 

Pelo juiso cie direìlo 
'(Vesta cotfiarca e cacto- 1 
rio elo 3.n of etio. corren1: 
editos de lrillt;•. cias a 
volitar alo se•llndo '111- 

ntillcio,puhlicatlo no ])i;].-
rio do, ('oveuno, citando 
David Cionçalves 
da lr•egtlezia dQ S. Vicen-
f e d' Areias, para no pra-
—o de dez dias, entrar 
t cola a qw---üitia (10 X3 ) 0,5 
ruis n• rc•cel)edt•ri;1. d'es-, 
ta colilarca. Dela (ltial al 
Fazotlda Nacioutal o exe-
Cutoll, coln0 

ao Set'vico ► ildal', oll tio= 
inezir-à penlioraheI,s sul 
licientes sol) Dera ele sei'` 
devolvido esse direito ao 
esecltlelit(,,, mão o fazer1-• 
do. 

Barcellos. 4 de, inarç o 
de "t') 04. 
•re.riYirluci 
Q jInz de direito substituto 

I3•rrr•o•u d,- .11crftos 
O 

•1111071io Yc;';ira EStG'jes 

- otel Cai-doso 

( NIX DA Z:0+.+i'.l Cr kitlrtlS,! 
((11are)) da Feira 

Voltou a tomar conta, de 
Leira da Jundueit-a, Ia- este hotel, o leais antigo dh HC?1)Erx T ES E 

-radia com arv©rss do '\-i- Bareellos, a Sua p>_'opt•ieta- { ;; C V L 
alio eg,Ua de rega, meio ria. 
dia, ele oito em oito dias, da Bons commodos,l}oa me- 
po(,a do e•asai a quinta-fei- • za, e pr'eros rasoaveis. 
r,7, que entra CID praça poli Est-,t situado no irais bo 
3oo:000 reis. nito e, central ponto Xesta 

Outra leira da Junqueira, formosa vida. 
de lavradio com arvoreS l   
avidadas e cola agua de re-  I1R1b1 
ga, raleio dia de quinze 0111   
quinzC dias da mesma poça 
à terça-feira, e ` entra em 
praça, por lo :000 reis. 

3aiz•a'eina :z çJsºai•x•a•s 

1,0:r 
A NI,AIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

,4 MAIS RICA'DO MUNDO 

tltti(i,l lide cie Nov(am 

maior dó mul do iRtei2•o• 

COMPANHIA . D !: SEGUOS DE 
F U, TID D4 J•M -,NOY;•-Y0RI1 EM 184 

r • 

j•ai.igirei 'os tio 1 orte•do Pgi-liiggl; Pinto dct •gJtseccz c •'t?lão 
1 U Praça do Dt I e,dro.—L+ seriptorie, 18, Praça de l•. PedrR 

-1 bife Q est••angeil•o 
r 

Paris, Vienna, Berlim; Hamburgo, Genova, Brucellas, Ametardam, Budapest, Stoc1Eo1MQ, 
C;openha;ue. C..bo, S\ndnev, •• fetíco, Londres, Sangl7ai, liadrid. Oriente. Lisboa, Porto,-e em ta- 
cias as cidades do reino de Portugal. Nestes d;versos Paizes a oilfutual Life, eontat 

6o Direccües Geraes: 
-o:000 homens, que form,im um e ercito de agentes convictos e ç edicado• 
30:00o medicos, que são como o seu Estado íllaior; s. 
3'17:340 segurados, 

e•á•ti •g 1,11 fe. a manter iu►t-•titt:si••_a finaneeira ato rnat<ri(110 intelaat[ 
Esta Cornpu7hic, recebeu por conta da família do sè, [lavemayçr, •onsul da Atìstritl tios E•-

tados Ü.zido$. erra pagamento de premio urliço mais importante que ) amaisµ CQmp,nhia aIgpipa crer 
seguros r:eebetá u  cheque de 578:345 doltars uu mais de. F,,,5 contos de reis. 

A « Mutuai I,ife», a males aaatii a dos w,síailos Juídos da.Auaerie.a. tem emmitti-
do p,ar uma s• vez 7oq apotiçes z pedido e por conta de urna das reais importanteç caças commex- 
Ciacs de Chicago, cujos chefes, a tttu'o de gratiftça ão pele Natal, seot; •'ar#m , gila41 todos os seus, 
empregados. 

A « Mutual Rife, n mais rica <10 nanando, foi quem emittiu 1 maigf apoIice até íeis 
co11cadi.ia: a do sr. Georic W. NYanderb de i4re, de •NCW-Yorlt., que á da importancia de t' mão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos 4,2 reis medi milhão ante pagamento 35:opfl dollrr 
ou ceia mais_ de 4o contou e quinhentos mil reis. 

o Sr. Samuel NeMiouse, de Sala I,a1s Cíty, Utah, pagou à a•futttal LíL-- em proMió pango 
X33 8,8 do!larsrou seja 225 contos de reis, por dois contractos. 

1 rn ina-cz depositou mis mãos do repxe-entante ''esta companhia em Londres •86:o19 libras 
e 5 s1.;lin•s ou seja mais de 45o entoa de rei, por u it Seguro erra cuco de morte. Em Portuga! a 
nMutual LiL— j1 corta u,, c€naideravel numero de apolices, ai;;anlas d'ellas de L,b, ior000, Lb. SR• 
e Lb. s5oo. A = Mutu<91 Lifcu pagou ao Sr. ThQmt3T Dql tq, da Pnilade'phia, pre$idente da Sociedade 
de ltanufactueas do;, Estado$ Unidos tao:gel dollt3rS ou I•.u,g¡f-•3ã• ao caducar-lhe uma Ipoliçe 
lista. E' a importaincia mais elevada que um segurado d'este genero tens at;. lioje recebQp. 

Emftm a Rl;utual Life res!isa mais negocio ria 1 rar)ca inteira chie as t¡ compaahia> fran-
çeztts reurrii rs o que é grais bcst,Qgte pgra attestar o seu valor e a sua seriedade. 

•.4 ente em Barcellos, 

MAHOEL AUGUSTO DE PASSOS`, 

DE 

pZZI-0 ãe figados fie 

' I--neircilo g^tac•slrlt E?c ca• c 

A bouça denoinin•ula do 
Sobral de matto e pinhei-
ros que entra em prata li-
vre _do encargos por reis 
141:5o5. 

Reclal•a.Ilclo-se gtic os 
tres predios últitilos só 
serão ar1•enlatados quan-
<10 os demais predios an-
iInnciados iião prudtlzalll 
o stifficiente para, paga-

11IneIlto do plLSsivo do ca-
sal. 

Pelo presente são ci-
tados para .assistirem, à 
praça e anais termos do 
processo cluaesgtler cre- i 
do .ees incertos e declii_7,i-i 

Ensaiada e adaptada com elcellénte 
resultado no 1-Iospital da 

ricordiá desta rillã 

Esta emulsão, pr,,:parrvda com olco 
de hacalhan de i.° qualidade, substi-
tue com muita vantagem a.aEmuïsão 
de Scott» e as emulóes nacion€±es. 

Preço do frasco--doo reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo— F• amalil:ão. 

Deposito e:n Ba cales: 

PI.CIJ'?tìcrGLtl Jr1 W8f , rico r(li t. 

I•ana•i Dnaaesse 

0l(á• ., 1• 1i• 

)-11 J It•ÚIJI,t 

i• 

Ti-hu ide Coelho 

•plaiiar;Fto pratica dos ar- 
tios `'92 a 356 do Codi- 
o do Processo Civil. 

(•5Cgrr}do de um formuiario) 

zz.'c•;o • 00- reis 

U faria, Aillaud &C e.a,= 
R. Aurca, 1.0. 

111110  7 7111 OTe 
(Scelias ara vida de Coimbra) 

Estudantes. leiltes 
o futricas 

I valunie illustrado de.,, mais 
de 400 pabirias 

r 
e Cáá2'7 iA 

z 
} t * { 3 Ç►1riOs • x 

. <<• tttotria •11t•rrsto G•o••ealvcs 
illcas e rltuncrosas il- 

l•tslraçãe"s: tyí P;, paiza•ens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lltsa-• alienas.  4. - 

A' -•,etlda.-na- câsa, editpra 
—Livraria Á iilaud—Rua do 

1 Ouro, 2a:,>, I.°,—Lisboa. 
E em todas, as livrarias dQ 

paiz. Preço Soo reis, pelo 

correio u 7o rs. 
Grande iotnance d'amor, •bis- 1   

torico, do capa e espada, it- .,. d) « Col,1€Zlel-cio 
lustrado com 217 espleiidi -4 • t 

r 1 (ie i3areiek) p altas gra,c.'ttr.as. • f .c S.. 

BUAZILEIRA 
•>su especial do eafb do D1',,afi1 . 

Q a 

r; ua di• Sá da'Baladeira, -7r 
Bspecialidad: cai cate superior'do Estado de Minas irnpgrtgdo fâlireçftmentp 

- •n c••^•S r 4••.. •. f•IÈ3tt••'1. • ' • :± ie • .• 3 
1 

Café • torra.do (moído oi• por, moer) Tilo 720 }-s. 
Por torra,i a 500 1'S,. 

L;nico depositario em Barcellos 

• • v 

011e18 
i 

NI'. n litig—11. c•.asa -i1I.LR XEQUES rua D. Antonio Barro-
so, anti a rua Direit<-t, alem de ferragens, tintas, ridreta, 
eaivão, ferro e arame parti ramadas, vendem-se, Iees[ve-
a•lz aia aaa•es naciollaes e estrangeiros de todos os aur,•o- 
res, bambus e tubo de borracha para sulfatai?, 
de cobre, euxofre, em pó e pedra, e outros artigostudQ 
de pyimgira qualidade, e preçns sem conlpetencia. 

t t XSnnee1 00afi—unigas coelho oe•çtllves 
("ucC.LSSOP) 

i •IBIçÃO DUifi REI 
13dn1ance por tufrtlez 

Illusxrado a cores, por Manoel 
de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fascicalo. 
Pedidos ã Secção Editorial 

da cGompat11iia Nacional I di- 
.torav—Lisboa. ,l r 

Adistribuição nas pr yiri- 
cias serei feita güinzeìialrnente 

a fasciculos, còrïtenc'o 7 folhas 
ou 56 I)Ligitia ,, !:. pina 
(,olorida. 



1• 

Premiado 

de -13••eello• 

ICCIO•1(111-rio das Seis 1,11W11WS 
Por Z•r.IneiSC0 

f 

FRANGEZ. RLEMÃO, íNGLEU, lit SUNHOL. ITAL€À4',0 E PU 1 U GU Z 
:x .20011 QãIe4° (3Cì`rì'áE3 •n ilC t 3, Cc 

r b > 

INDISPENSÁVEL AO MNIMERCIO, A'S AI:TES, A' INDI'S T RIA E AOS FSTU ),ANTES 
na E`;posicãoiUníversal der Paris,, de 1goo.—Preco: f ortu.ai, Cololi,as e Hesp.,nha.Volume broclildo 5'000. e:icedernadn •• too, (-stra-. g9e; q: 

Volume brócllado o. 000, ou francos 25' == Cap is para a encade mação da obra a ãoo reis 

Q' VENU U's •Rw#'CJ:PÁF.S LIVRA'; LIAS E- NA EíUPREZA DO « OCCIDIENTE-„ 

No Rió de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Cuvi dor, 3• •a i'al;ia, l;c rsria I'or,rt!rrr l:,rgo tio Gtitndeste 
-. t 

t 

A, RMSTAL RAGA0 DE POR IGLAL 
t., f,., r. 

'! .a..'f. : lli •► PaQri í7 Mc•rattr.'•2 ritf[ 

FAUSTINO +U•.TON-SECA 
Passa se•no.ultimo-periodo,da dominação- hesptnliol,,t e dt,rante a 
ate c,i. :;ra 3 re•olução'do,fi.F de de.4e.n•bro dc- ió4o 

1 o.np í !< 
Briºzdes a todos os assignantes t 

Cada fasciculO, 24 pag., 3 grav.,•4o reis Cada , torno, i 20 .p - 
.ginas, 15, grau., 200 reis.., , , 
#c =;_v,Ántiga Casa I3ertrand—JOSÈ BASTOS - Rua Garrett 

PÇr 

tr 

A-NL , o A C 

.t DO 

♦r 

IIlllBa••.t•Ra'f• aºaaait atant.seu••.•t:• ••••sas:°•.• 
' vinda reco tódas e k'.osgues 

I'reCo•t00 retS }Pelo correio, 120 
Pedidos ao El•RE'«J 1ITTERARIO, Rua`do Bomjardim, 

E 

ti POR 
ALFP ,,']JO APEL 

e- -Professor, no Lyceu de Lisboa 
` i s'a>,iparate e•••.s••t°at:aafisa f:,c ••> a=ene 
Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 2.12, 1,— Lisboa 

Fzl ••Ja6•b )--ó) o•o• :•)••a••)di MI 

tio 

: 7t '11!' •3c ', livraria de Leopoldo da Silveira, I'. Duque de Cz.eias 3..1, 

•pa.ra, aprender a ler 

t°t)ìi rT,•i•,dade  Co•llz., 

Gi•tn des•nl,os dè ;Zápl•ael t3or-
da:Io Pinheira 

' •ho reis 
t. 

uArte. de áprer:der t'ler a let 
tra metnu•c_'ilztan, em to liC•es. 
pro;re,iiaa, do riais €acìí ao; 

rr 
mais ditt;cil, por Dtu:,rte Ventu-
ia;"e,r< 12, brochado, 120 rs. 

Colicccáo d'e•,etno!os d'esrri-
pti tnI-;eza», por Gaistair,- e i ut 
terNvoth, t volume, em 8, oblon-
go, brochado, 2.x.0. 

«0 d-scipulo parisienses—Col-
•cc•- tIe 1'3 cadernos de dese-
ni•n, c,d• um 3o rs. 
« Uiccionario da Ânyt:a portu-

•uezaD pnr honseca e ' toqu ,,te 
1 Volti,,ne encad. 7Oo iF, 

4D.ecionario dos st=nonim(,s da 
lin-ua p,): tugueil» por Fonseca 
e tzoquete, seguido d'um diccio 
cario poetico e de ep'tthetos. t 
•rolus,i:! ,! ncad. troo rs. 

D ccior.:trio (Novo) portatil 
II ! in'yu1 pnrtonue7,a •, por í►an-
tas, t vOl. encr•d. 4 r:. 
n I)iccionlrio fr:tnce•-pnrt;,auer 
pI)rt iguez-iran.,er», por Fonse 

ca e Ro•,lete. Nova ECíiC1n, 2 

volume cn; •.' encad. 3:•oo r,. 
Sep lradamënte: 

-à-
me encadernado 2"000 re,s. 

«iortu•;aez-fraseei», 1 vcluute 
enC:id. i : 500. 

nDiccionariO portatil das lin-
gúas portit'ueza-tngfeza e it,gleza 
portu(-7ueza resumo do grande 
diccion.irio de Vieira; 2 vuí. em 
16, eitcad. cada vol. óoo rs. 

n';h•rographia de Prrtuaal), 
por Ferreira D2usdado, illust. 
com grav., com 11 mappas, 1 
vol. em 1, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge- (Coa)nèreiante de fazendas de lá cil•••duo—Il. X•. t•ntonilr l cri roso) 
ra':n, por .Manoel F' rreira-Deus-
dado, 1 vol. em "12, cart. 1:000. Veste estabelecimento encontra-se uni cariado sortido de casi-

I,irraria M 1mnd miras, cheviotes, Elaneílas, baetas, cotins, passos çru• morins, 

DA 

FDIFICIO Do I-10SPITAL 

D -ector--Àlr !ï;rn A -res Duarte,•;rar rr teCulìco ele •v irï:ea-

ra classe pela Ln%vtrsria••e c•c' Ct• rrrbr a 

•lflCf'atlo s••rtllnento de tv•los os t'(1f''os W10 
10'MIrlleC(?IlI tlrtl,?, bo,:- 1)11•1i'I112iCì<'•, 

SG•ie•a ?'C' LIrr07rj'11Y:T de r,Çsví)rrsabíiía'a íe Irrllrlt:•?Tf; 

F4• z •$º•3`ìt `.Bi?dp•J áia• ]lì:Dfiã 

Esta companhia effecttt., seguros marittn)ne e terrestres a pre. 
ços ra•oaveis. Tem, agentes em todas as localidades da provinda 
do .•11nlio. 

Sede em Bras, Campo de Sant'.-knns, 16-2,C, E.1. 

Ilua *do ouro, 242, 1."—Lisboa Gados, sob=mores, etc. etc. ; 

Gi• A••H i r• ••••••.•1•?I•U•, 
0 11M10:r deposito de      Q o oro e 

Paz a. Confrarías,i-tiiitas cle 1 ar oc hia, N otarios, Eser ivá s le í ) Ir ei í o e? ecrE :o oIS, 

leax- e e~ta:i- 

À nossa casa fornece, 10 .hoje, e, de impressos, todas as comarcas cio liinllo, eis razão:• 11a0 só da cl`•z.reza da redacç°••o elos'seus 
modelos e da boa quahdaue do papel em que,impressos, como ta.,abem p4la sítua.çao de Barcellos na provinel'a.,pro•inlo de Vian-
ria; I3ragá, Ponte de Lima, etc. Re-com mendamos aos indivíduos que fazer escrlptumãeo de confrarias e Juntas que re-qui'sitem, 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis dc impressãò. .. _; 

•1'o•?••I e •R••ov • •► r•o r `• `► _ E -UX 


